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UMA PA(OIN.A. DOS 

<GATO•>' 6 Co
Mô _FJAIJIO DB 

Aun~IOA DESCRKVKU os AS· 
Jll{(:'rOS D ' U:MA PRAIA DB 

>IAR ... NO T1110 

•- Banhos de mar, diz o bur· 

guW. com essa phrue que Fia
lho começa uma interessante pa
gina dos seus GaloJ. E assim 
pro1cguc: 

cMeados d 1agoslot approxi
ma•IC a ""'ª e não ha meio de 
o reter íi"1ra das barcas. Um dos 
termos "ianscriptos para o mar, 
•ar/,)·o·dQlta:.·~. quer diier fonte 
da morte; como é entlo que o 
alfacinha consegue d'ella cxtrahir 

Hcuetra dti Foz: l'fmt~ 
' sobr; o 6l<>11«tero 

fontes de vida, bal
dnndo-.lhe p 'ra dcntro 
toda a porcaria liqui
da dos canos? hi1 o 
que cu pergunto, a 
mim mesmo, espavo
rido da quantidade ele 
escrophulas e mata· 
tõel que infusam no 
Tejo. desde o Barrei· 
ro l T rafaria, e deadc 
~farvilla á Cruz Que
brada. N~o que, ver
dadeiramente, esta bar
re ln de morbus con· 
taminal. .• 

•A historia de Sa· 
nh Bernhardt que ap
ptt"ceu um banho de 
cognac, vasanc.lo a 
crcada na banheira Ct!m 

QUE !>ÂO COQUE. POOE··~~;;.~:::::::-J( 
l!IAM !>E. R A~ PRAIA!> _ 

THtRMA~ l ()TANtlM Dl V( l\AO 
EM l'ORTUC.AL 

ga:rnías e 
recolhendo 
o principc n~Callescento 
e cma, é um phenomC· 
no de (".xosmose que os 
banhos de mar provo· 
cam de continuo e tal· 
ver. -i-cja m o segredo d.;. 
abundanda de sal dt 
certas co.tas. Entanto <• 
que me irrita, a par da 
inquinaç:Lo da agua cor· 
rente pelos principio' 
mcpbiticos que disse, é 
a d~·ivcrgonha da gente 
cm cxh1b1r nos rtt-tos 

:::::::.,..;;;;;,~;;:...~;::__::,..l""' .j_ __ w 
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dct sua pobre 
carcassa amol
gaduras que o 
eovilecimento hereditario e o trabalho ali puze
ram, e . é a incoosciencia com que um povo 
de futncas e mulheritas corcundas pompeia 
nas pranchas, pela mão do banheiro, plasticas 
de coelho esfolado, com uma basofia só com
paravel á das estatuas e personagens celebres 
do fllu.strado. Ahi está esse conselheiro velho, 
antigo adoc.is, que entra o'agua d'oculos e 
tanga, os dedos dos pés em leque, barriga p 1ra 
deame, e cruza os braços na prancha, como 
quem diz ao mar: ~ço a palavra! Esse gym· 
nasta entrando n'agua pela porta do salto 

tramada d'an· 
' jos seccos, ce-

lebrando a ca
restia das coisas e as canellas de quem sae das 
aguas com vergonha de nào ter as fórmas d'um 
modelo. Contrastando com esta miseria d'ana
tomias viciosas, onde nem as bambinas mes
mo põem uma nota d'aurora e carne pura, 
vê·~e a mocinha limpida nos largos, Jiquifeita 
de luz, t."Om tremulinas d'ouro e palhetas de 
saphira, repellindo para terra, á chicotada, 
essa ignominia de gente, uma banhando os 
desmantelos congenitos e as discrasias contra~ 
bidas-como quem liberta o peito d'um coo· 
tagio excommunhante. De quando em quan-

U,,. 4Sfttclo do rio L~r11.-co ri() doco 
(C:LlCut DA PUOT. INOIJSTR.lAt., DO PO~To! 

mortal. Essa trintona pisando a areia, de 
cabellos soltos, entre roupagens de baeta, 

~ 
como uma musa d'acrostico que todas as 
manh3s fôsse lavar a lyra ao banho geral. 
~sses saltarellos c.xang-ues, de craneo em 
pera, colJegiaes d'ossos quebrados, os joe
lhos em bola, a myopia strabica, o meneio 
cheiravisquento, que se entreteem deitando 
areia, burrifando os collegas d'agua suja .. . 
E junto âs barracas, na sombra da.s varan
das, com chapéus inverosimeis e toiLetttS 
de popeline e setineta e juogindo ancas es
tcrcis e espartilhos sem nada dentro, da· 
mas gastralgicas, meninas arrepientas com o 

~ olho em trcs namoros, fazem uma orches· 

do, um silvo corta, velas descrevem no pa
pyros Jiquido n:io sei que inscripç3o de ul
trage ás canôas avulsas que immergem da 
agua, ou é uma alada guiga que deslisa, 
remada por valentes de camisola á maruja, 
como um libelulo branco patinando no rio, 
em cata de sustento .... • 
DE LJS80A A CASCAJ.%: PBDROUÇQS, ALGÉS, 

DAFUNOO,CA.UZQUEDRAOA.PAÇOD' AR· 
cos, $..\.STO AMARO, Ô.BtJUS, CA!lCA
VBLJ.OS, PAlUtDE . A «tiNSHADA AZUL» 
• PltAIA DAS MAÇÃS • ERJCKJRA • 

TRAFARJA 
Essa descripção de J:i'ialho, feita ha 17 

annos, ainda hoje serve para caracterisar 



d'um modo geral u praiu que, como Pe- trantportava durante os mezcs de verao Jit. .. ü.1. 
drouços, Algés, Difundo, Cru• Quebrada, Mat- roda de Lisboa. Hoje Paço d' Arcos o uma 
tosinhos e a velha praia de S. jo:.o da Foz. ti~ praia burgueza sem grandes bclle.u.s natuues 
cam a curta distancia das cidades e, por tal nem aur.activos civil.isa.dores que a rccommen-
modo. t<-Cm a prefercncia da burguez.ia mais dtm. e as pequenas est.ancias que a preceJem 
modesta que, sem meios para procurar uma eg. no laminho que de Lisboa conduz ao Oceano 
tancia longinqua, nao dispensa, por necessida- continuam demonstrando que a 1ugge1t!lo pode 
de ou snobismo, a rurn de mar. Houve tem· convenc.:cr a mocidade inteira de que o Tejo 
pu pcrém cm que as praias da beira Tejo ali se c·hama -o mar. Adeante de l'aço d' Ar· 
que ainda guarnecem o caminho de Cascaes cos ha pequenos trechos da mal'gein, mais O\l 
tiveram uma concorrcncin e uma importancia menos interessantes, que se . utilisam parn ba· 
bem 1naiord que as de hoje. Pedrouços era, nhos, como Santo Amaro, Carcavellos e Oei-
por exemplo, a villegintura obrigada das elas- ra.s, uma praia nova, C;\:.Cellenteniente aituadn, 
s.es burocraticas. Em 76, dizia Ramallto que que é Parede, e as quatro e.stancias que guar-
clla tinhacum pouco o B!pecto de uma secreta- neccm a enseada dos Estoris: S. Joio e Santo 
ria de 1.-:stado ao ar livre.• Paço d' Arcos °'ntooio do Estoril, Moot' Estoril e Cascact. 
era eo~o a praia aristocntica para onde se _... ........ ~tS.·"ll~~ Ca$Caes é um.a velha povoaç!lo de pe!ca-

O />()rfo de Ldx~s fliJIO d, MolloJ1111'os 
-O"tro OJ/>UI<> do ri.o l.~(a-co ,-(o 1alr•dt·• 
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a sua prctençlo de praia aristoaatica. O 
Mont'llstoril que lhe fica mais proximo é uma 
miniatura de cstancia galante, feita por uma 
companhia que aproveitou uma pequena ele
vaçao de terreno ~brc o mar para construir 
alguns pittorescos rlutlds entre jardins, ruas 
arbori.sadas, bons hoteis e o melh<•r casino 
que possuimos nas praias do sul. De qual· 
que ponto do Monte, atravez do arvoredo es
casso. diffici lmcnte creado n'um terreno in· 
grato, vê·ee a bahin limpida e serena com 
o seu mar olcogrnphico. sempre tranquillo e 
sempre azul. Uma activa propaganda vae·se 
esforçando por acreditar o Mont'Estoril como 
estancia de inverno do genero das terras lin· 
das que desenham, à beira do Mediterraneo, 
a c61e d'u11r. 

Santo .\ntonio do Estoril, que continõa o 
Monte e que deve o nome a um pequeno con· 
\·entO antigo, cujo edi6cio ain.da UÍ~le C te 
aproveita para 1 moradia, pos.sue, além d'uma 
praia de banhos, um estabelecimento hydro .. 
logico cm que se apro,·eitam umas aguu aver· 
melhadas para o tratamento de mole!<otiat de 
pclle. Os banhos ficam no meio d'uma grande 
quinta fartamente arborisada e dentro e dt 
volta da qual se teem construido alguma~ de .. 
<Cnas de habitações . S. João do Estoril, final· 
mente, oode tambem existe um estabcled· 
ruento de banhos denominado da Poça, é uma 
pequenina povoação talhada em ruas perpcn .. 
dicularcs, pouco abundante cm arvores e !tOm· 
bras e frequentado especialmente pela burgue· 

zla abastada de Lisboa. 

o/>º"'" de úi.tüts Vil/O d• l.e(O 
- Vis/41 rerol de IA(o e ft{olloJ,-nltos 
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Se n~o te agradarem, amigo lei· 
tor, as aguas duvidosas do pscudo
mar das praias até Paço d" Arcos nem 
t1o pouco a tnnquHlidade mansa. d'a· 
quelle que ~ chronistu mundanos 
usam chamar a ~Jf.uada az11/, posso 
ainda citar·te n;is cerc:i.nia.s de Lisboa 
a Praia das Maç:L.11 peno de Cintra, 
a despeito das suas bellas condições 
naturaes ainda hoje em estado semi· 
barbaro; a Erkeira Jigada a Cintra 
lambem por carreiras de automoveis; 
e as praias da Outra-Banda, entre as 
quaes é mais nomeada a Trafaria. A 
Ericeira, proximo de Mafra, é uma 
villasinha simples e mode1ta, muito 
branca, cheia de so1 e que paba por 
\Cr uma das te"as maia aue.iadas de 
Portugal. Ramalho di!!'le que mais e,s.. 
crupu1osamente limpa do que esta só, 
entre as terras portuguezas, conhecia 
um=: a de Olhão, no Al,arve. 

CAu1sno DO Poaro: EsnNno, GR.AS· 
JA, LAVAl>ORE!'. 6 S. jolo DA ~·01 
DO 0oUR0 • 0 <gu CASTELLO • 
A ~CA lll>TOR.IA • HO><TDI & 

HOJ& 
Caro leitor : tomemos, se te apraz, 

o ra}ido do Porto. Quando vires o mar, 
á tua esquerda, estás perto de Espinho 
e con~equentemcnte d'uma das maia 
alegres e movimentadas praias do nor
te. O quadriculado banal das suas ruas 
cada anno vae sendo mais devorado 
pelo mar. A povoaçao ·avança para 
leste, ma1 o mar anda mais depressa 
e, a bre,·e praso, ha de tragai.a sem 
que clla tenha lido tempo de fugir. 
Se vires J-.spinho no in,·erno. caro ami· 
go, afigurar-ae·ha a teus olhos uma 
povoaçaoainha insipida e íeiarrona, 
sem condições algumas de attracç'o 
e de coníorto. E' possivel, por~m, 
que em pleno verão, com as ruu cheias 



de gente, os cafés regorgitando, as val
sas do club, a aisance convidativa, a con
vivencia facil, e ainda as hespanholas 
de olbns negros, a tua opiniao seja diffe
rente. 

Mas o comboio segue 
e, volvidos minutos, pas
sa rápido por entre uma 
povoaçào minus. 
cula com peque
ninos cluilelsi dis
cretos e amaveis, 
aconchegados ti
midamente na 
$0mbra silenciosa 
das arvores. E' a 
Granja. Elia é
como disse Ra
ma J ho - cuma 
povoação dia
mante, uma esta
Ção bijou, uma 
praia de algibei
ra. Ao chegar tem a gen
te vontade de a exami
nar ao microscopio, ao 
partir appetcce levai-a na mala, en
tre camisas, coino um satkçt.• A 
vida ali diz bem com o ambiente: é 

simples, cornmu
nicativa, aflecti
va, uniforme e 

Figueira d.a Foz: UIJUJ, ttÍ#a da rrl'lciota ense().d4 d~ [Juorcos 

ma~r cncontram
se, entào, as an· 
tigas praias de S. 
JoãOda Foi, Mat· 

1osinhos, L.ça da Pal
meira e, algumas leguas 
para o norte, a Povoa de 



usos e costumes sao familiares 
aos que teem lido os romance1 de Ca
millo. No seu livro sobre As J»'âias 
de Porlugat d'ella escreveu Ramalho: 
cNu tempo em que eu ia, de chapéu 
de palha e de bibe, á tarde, apanhar 
conchinhas na costa, pela mão de mi
nha avó, tu eras grave, simples, bur. 
gueza e silenciosa, como uma horta 
em pleno campo.• N'essa epoca exis
tiam lá duas hospedarias e, ~m qual
quer d'ellas 'º preço, com almoço de 
biíe e ovos, jantar e ceia com lautas 
sobremesas de pudim de pào com pas
sas. muita fructa e vinho á discreÇào 
era de um pinto (4$0 rtis) por dia. 
Porque tudo quanto era bom e caro 
custava o' esse tempo - um pinto.• 
Havia então lâ algumas personagens 
pittorescas e typicas como a Rbsâ das 
burras, que aJugava jumentas para os 
passeios a Leça e tinha no muro do 
quintal esta taboleta: 

--s --

AQUI SK ALUGO Vt;RRAS 
PAR!\ PASSEIO 'E PARA LlU'tES 

ÇOY 1U8AKOA E co~r SELIM DE HOlLRN 
:g OS S8NHORA 

Na colonia ba1near abundava entào 
a gente do Douro, que ainda boje de 
resto prefere aquella praia. .Os ho
mens-escreveu Ramalho-traziam os 
seus capotes bandados de velludo ou 
de baet.a verde. As senhoras atavam 
na cabeça tres lenços e punham por 
cima uma manta. Ao latlo ia o padre, 
o capellao da casa ou o prior da fre
g-uezia, com o seu soJidéu de reLroz 
atabafando as orelhas, u chapéu bur
g-uez seguro por baixo da barba com 
um cordão~ com passador, terminando 
n'uma bolota. Eo ecclesiastico levando 
na mào o seu lenço de Alcobaça, de 
quadrados azues e encarnados, apon· 
tava para os navios com o ferrão do 
seu guarda-chuva e C:"tplicava alguns 



segredos da navegação. Atraz 
seguia a creada, boquiaberta, 

com os seus bandós alisados com 
banha de porco , os pé$ sem meias 

calçados em grossos sapatos, a saia 
curta, as ma.os debaixo do avental...» 
Do Porto para a Foz o trajecto era 
feito em carroção. 

.O carroçào-escreve Camillo
tinha, por aquelle tempo, dois se
culos de moda. Fôra inventado na 
rua das Congostas para uso de uma 
familia obesa, formada de ~uinze pes
soas adiposas. E.sta íamilia derreteu·se 
no estio de 1650; mas o carroção, 
parado no largo da Batalha, com a 
lança verme)ha atravessada nas sogas 
dos ramalhudos bois, viu passar e des
apparccer todos os vebiculos adelga
çados pelo cepilho do progresso. O 
carroça.o escancarou as guellas, e riu 
do americano. da victoria, do phae
tont, do landau, da caleche, do Dau
moot1 do brougham, do mail coach. 
do poney-chaise., do groom, do break.• 

Na Foz ha uin castello que 
defende a barra, mandado 
edificar em 15,70 pela rainha re
gente D. Catharina quando jo}o 
Gomes da Silva foi ao Porto, por sua 
incumbencia, com a missa.o de fortifi· 
car as costas rnaritimas da cidade. 
N'essa fortaleza houve n'outros tempos 
noites de festa e de alegria . 

Hoje, a Foz pode considerar-se um 
bairro do Porto . Do seu velho Passeio 
Alegre fez-se um lindo parque; pata 
o norte crearam .. se novos bairros; ta
Jhou·se em Carreiras uma bella aveni
da junto ao mar; carros electricos 
estabelecem uma ligação rapida e íre· 
quente com o centro da cidade. Perto 
do povoado ha bellos pinheiros â som· 
bra murmurante dos quaes1 leitol" ami· 
go, tu de bom grado dormias um 
somno reconfortante após esta longa 
e fastidiosa evocaça.o. 

PAUl~O 0SOR10. 

Cascaes: Cidaddla e t1Ílto fJa.rcUzJ 
-A P"'•ia da .Pttnde 



05 CRIMES CELEBRE2 
A VARlHA M.A RIA D05ANJ05 

l la J>c•riOOu.. çm 
que a crimlnahda1h• 
"'e t •ma mab intt'n· 
-..:J. de\-ido. além tios 
fact...•re~ ~:x:iab que 
n "ella ac-tuam. a in~ 
tluencias dimaterlcas .,.... 
e ainda a outra.;, dr· , ~· 
t:um~tancias de t'<tra-
1·ter mesologku, nl;a 
lntcncoçao nu" plw .. 
nomcno:-; de natun· ... 
zoa psycologica, qut•r 
1.Pllectivos, quer in· 
dividuaes, é hoj(" u1n:-. 
ridicula vellci<lad1• 

prcu·nderc<•nte-· 
iar. 

O m~mo, de 
rt5to. acontt"Ce c1lm os sulci(tfo .... que ~•), romo ""e- e.ab , um• 
dúença epidrmi1 .1. fav1>rl'1 u.la pela fune"'t..1. tt-rult·nna irnitath-a 
que po~\1cm t• •<'·'" .t:, pc"'"' •ai; de sy .. tcma nN\'o"'.1 in."lot.avel e 
de. ... equilibradu, ma"l t iu t·uju apparecimento e Ues~·1wolvimento 
inHue 1n tambem tliq.-rs.,'l n•ndições de natun·z~ ph~·:,il ;1. O ho
mem na.o é, cm rc· .. uinn, t·oitado, mais que um c•,rravu da he
ran1,,-a e do nwio :\ c .. tc r<" ... p<"ito, a. de1non'Str:t<;:'lo sdt•ntihc:a não 
deixa jt.. per .. istir lluac}jqucr dm·idas no~ e .. piritoa iotclligcntes. 

A tnife de vktlrna 
-A mi# dl Mot 111 dos A ·njos ""'mfUHthoda d1 a/111-mas varinos 

'"' / uo lt•eru 4 ctt#1;n1to d~ 1ov1n10 t:ti•U 



Acu•rJando a salda do funeret 
d• Mor1tu1: 

J.:110 p11.11orr•J'lt1a ti~ idJa 
dlJ ~1ar.ilt O~R'(O#f"•flfl tft /t«'O fl•" o trtl1r1·0 
d~ ,tf•,..,.. do1 ,'f,,/111 .J~fn,,.1Jlf(Jt1 

,,.., ,.-Hiii dt f ... 1/Jioa 



~ob a ••io1cnta 
c.·:xcttou;!l•> dos dO:!
at.:°'tumados cal ... 
f("' cstivaes, qu .. 
IJ.~1" ~a tem 'up· 
portado e~te ann11, 
e 11ue em ;.Llgun ... 
dia:; cheg1tram ;t 

'-urre~ponder \·t -

dadc-i~ tcmpcra
tur~ trup1• .,, J 

ten1-.se produ1icl11 uma série de l rime.:i, e uma 
strie <te suiddiu' paraJlela, q1U" c.lc~pert.:.tram 
Ulll;\ natural 1m(lress:'lo. 

t\a enfiada 1tu:1 ;_u·ontccimcnl•>S crimio.i
niãi~ recente-.., o que ma.ior alarme pro,·ocou, 
prlo:-. ponnt"norcs odfo-.,")S que o re\·e:,tiran1, 

foi o do ª''"ª"1inio 
dt> uma pobre fi.l* 

J>ariga de treze an
n1 ''" 10-arin~. cuj•> 
rada\·er fot tm;on
trado n 'uma a1.i
nhaga doo; arn·do
re-; de Li$boa, íc· 
chada no 1nc.•io 1te 
p:i.redc.-":'o de qumt • .,, 
entre o Aric1r•• e o 

Campo (,r.mde. 
)(aria du"I Anjo.:i, ruja idt·utidadc íni apu

rada n 'um loutce trd~11·0 eh- reconhcc-inlt."1\t<l 
(Jt!'la propraa m!lc n;i \(1>q:1.1e, tinha -.ido C"I· 
tran:.:ula1l,1 com um \·dh•l kn..;o de ~.1, que 
con~nav.t fortemente 3J)t'rlado cm \'Oll.ia do 

As ropon'r•1 do co/01t i4 vo.-1Ho ftl# aco,,.µ•A•r• "' "/u1u••I V41f idos de vir,-n11 
-A' porta da Morgue: 01 ft1u•utu do vkl11r1u• 

- As~cto do ,,,,,,n do•""º Estola M~di'• "" ou•sUJo d.o •ouor11n dq /•tt~,.•I 



A fAMILIA OE MARIA DO'.> AHJO~ NA AZINHAGA DE SANTA LUZIA ONDE. FOI (OMMETTIOOOA5>A551NJ0 

CLIÇHf !>& LIMA) 



100 -ILLUSTRAÇÃO PORTUCUEZA VI VOLUM8- 17 de agosto de IQC>b 

pescoço, e que licftra, pie. 
cioso indicio guiador das 
investigações policiaes1 co
mo prova inevitavel da im
previdencia habitual dos 
criminosos. Perto do cada
"er via-se tamhem ~-t car~a!)
tra com. que· a lníeliz pe
quena saira de ca:>a, n 'essa 
manhã, para a Ribeira, e 

na qual appareciam alguns restos de peixe meudo a denu1\ciar que 
)[aria dos Anjos andava no seu g-iro e veoda, quando foi attrahida 
ao sitio ermo onde a assassi11aram. Dc-We log(' um simples exame 
mostrava que o sordido mobi l dfl crime ÍÔrd o roubo do pouco di
nheiro, que a crian~ poderia traier comsigo, de uol corda.o de 
ouro, que trazia 30 pescoço, e dos brincos das orelhas. 

A pouea edadc <.la victima e todas as demais circu1nstaocias 
que fazem d 'este çriwe um episodio fundamente com111ovedot pro~ 
voc;;iram a mais dolorosa impress:to, que abalou em especial a co~ 
louia varina da capiLal, a qual, concorrendo toda ao enterro da 
pobr('; Maria dos Anjos. t-0rnou esse trhte cortejo mortuario, pela 
i;ua massa imponente e caracteristica, urn acomecime:.to sensacio· 
nal da ultima sema1)a. 

O cabououefr() A11/()1tln do. S;/:1a, primeir« /ussoa 'l'" e·nconlrou o cadat1er d4 Mar/4 do.s Anjos 
- (./Rt asfJeCJo da mu/Udilo á porta da JJforrru na 12 .. de do /unerol 

(CLICuts l)f; J&llM'OLJRL) 



·A· ~E1\NDr·tX\[~5AO · 
~~, ·vtNATO~Ill·~O·~éf3,EZ · 

De hoje n \'inll' 
e oito dias a l!tu~
fra(i1o Portug-ru:a 
reunirá n~.:-. (l,h·.u 
"-rJT3!'> gertzitmas > 

mab importante nudco dt ,,. , ~ue 
desde as ultimas ca~cfa.., rc.·a~ de !'-.u,atcnc1 
.e rcunr. c:m Portu~I. prvpord•Jna11do0 lhes, 
t."Orn uma baticla de ca4-"a que m:m ... .ouá <'jK><.:il 
na hi1tturia \'Cnatoria portu~tt"L.l, a reã(Jlui.-!l.o 
t.lu ºº""'º mais palpitante- problt'm,1 11c1tura
li~lil~ 11 tta S4.:lbrc,,;,·cncia ou t.\tinc."Ç.\O da ca
hra hl'av~1, a làpra ltis/Hmira •k ~.-himpcr, 
nn seu unico habitai portu.~m·z: a rt·mota e 
es1 ;_ir1);1cla cordilheira gernian<\, !\'~n é !'-Cm 
um poun• de dc~v;,-meçimentd '1,UC .u~si .. tuno .. 
;to triumpho de um proje(ll) c1e cxc<:uç-.!\o 
.1rriSt.tdí .. sima, tiue maiii. do qu~ um pratic 
da Aitrra n<-·.., aví~ra prudenttmc:nlC de anext
qui\'t•I e perante o qual tanto lab10 m<:re
dulo se ~ncres.pou o 'um sornso de: de:~t· 
nhl)iol ironia. Trasportar p.:ir-4 .is grande~ :ti· 
litutlr<1 c-11.> (;erez. sequ<:-;mid.11 tle lCKI•> o 
t.·on\·i,·io da.., po"oações. á<i quar.:i 1wm º" 1·:t· 
minho!. nuk"' dos pastor!.'~ all rf't111it1, um pe
~ado e complexo material dr ;1t .unpamcnto. 
alojar .\OU homen~ a 1: "ºº mc1rrn1 sobre o 
ni\"d do mou-. a .,o kilumetrOl» d•)~ mais pro· 
ximnll r<:ntrns de ab;;htc<:ilm-nt<1, alimt"1ttal...t) .. , 
rotic.&l·o"' do po~ivcl c<~nf11rto. abngal--0"' do 
frio, gui41J...-1.,. na monta.nhd, com a~rança. 
com ~rc,·i~<1. ~m perigo>, ~·ni p~tos ("Qn· 

aidcra\·cis. ~<·m rontraternpo' e ~m coutra
ricdacle~ ei .. o que a qua .. 1 todm K affigu· 
rou impratica,·el.. Entret.lnt•>. a /IJ11slra(4o 
Pr>rlNKHt:a realisou meth-0Ji<\tnn·ntc cs .. e lm· 
po!»llh·l'l apparcnte. Durante 'IUta'l d11ill an .. 
no ... , pcrl'>e\·erantemente, C!\t\l(lou " prnhku\a, 
enr.lr11\1·0 em todos os seu~ ª"P'-Ll•l.,, ('.onte· 
\·ou por prrn:urar dentro do itinL·rariu de.· uma 

c.:açada eff1L;11, atraYl·s tl 

cu~o do rio Homem. 
local proprio a .Ul d.Ul}ta· 
mento .• \ natureza fa,·o--

reccu·a, depa· 
rando-lhe no Ji .. 
muc J~ z:ooa 
ai ta d.i .. erra 
utn.l extc11"a 



A tntradt nas Caldas do Oerei: 

A ' drt#ilo 11lern•U o.s chltets Bid 1 Taif; d es1µurda o Grande lfol~J R1bç1'ro. 
Ac> /•"'"º " ptJrfçllr. d1 Lçonü, por onde Ot caçodo-nJ fa, 110 

t1utinAo pato Alfurrano e A.l>rouras. Nas P1-runtçs da surn, repovoados 
pila rll#""" /forçs/ol, cnsce-w1 denlO$ pmliou. () pattoramo. que 11 deico"INO ao f>"JllH" 

o chalet To1t em(>Olg-a de odinfra(llt> 
ti 1 t:tNrJionl1to ~mil ti dçiNtvo/111#utllO 't'OHdioso dai mottfanho1 

(c1,1çut DA PJIOT. JUl!L) 



t,f.-1' 
d an, que • ~ nmeira Wp<'· ~ 
to.11ra de ft,~rc .. Mlpt.>slres: a ch.m das 
.\brotcn.s. ,\bri~ada do:. \'Cntoic 1><" 
amphitheatr"" de penedia, rc::;:<1Ja 
1~1a~ nascentl'li pura~ do rio H11· 
inco1, doruinandn os mai-. mM;n·1· 

_,. Jhosos panorama"' "obre a Gallh:a, 
~~·-. :i.obre o )linhu, s.obre Tra.1..-0 .. -Mon
'l·-~ tcs e :-ol•re o Ü(e mo, e:-;-.a UaYr 

e ··ndulo-.a 
pl.ani<'le. 

occulta nl) rc~a
ço a~peru da \CT

ra. dep~tr•1.,·a-... c
nn:!t Cl•Jno renn
t•> ideal de u•.n 
acampamtnto .. :. 
pino. F.:it~1\·,1. re-
~ml..-ida a primei
ra difficul<l;ule. 
~las ccmn trJ.ns
ponar J .r ;i tao 
r<"mota .. para
~cn,, de t..io e..... 
cabro~'' atc·e~~,, 
os pesado!ll rnah:· 
riaes de at.-.unpa· 
mento? :\h1 indo 
caminhos 1ran,.l• 
ta ,·eb. E Oi c-J
minho~ abriram· 
se1 de mant•ira a 
dar pas.,.a~em ás 
po$$antes mulas 
do.. almoc"e'·e) 
~allcgl):.. Mai ,·o
rno alimentar tre-

: ao mai~ nntigo e reputado 
< aç ... dor do Gtrcz. que ao r1mhc· 
cimento exa< to. minudo-.o, da ~r .. 
ra allfa uma prudcnda p· 1 .. la. á 
pro\ a e um;:1 rnergia auctoritaria e 
ob:!tmada. ,.\~iim, quando a phi· ):' 
l ~1 ucia desdenhos:1 de a lgum; rHl,"a· .,,;:.::...._ 
dores aposent.1dos e do~ dill'llmtli e· 
de dub$ .. l na com inoeduli4!;u!c: "'(.,,.s 

perante o ""' 
m. "que 

1 h<'"i parecia le
nu 110, da lllus
lran10 P<>rlu1:ut· 
za, e"'ta, çom 
c:tutela, -.em 
prccipitaçà·" an
te~ curn per-.e,·e· 
r,mtc paciend.1, 
re~oh .. i::1 todos os 
ol1'\L.aculos que'"' 
•1111unhamao,..t-u 

ou ~ado empre .. 
hc: Mhmento e 
prcpar;wa o -.eu 
metho<lico plano 
C'm condi,·út:s ln· 
falli"eisdc exilo. 

O aça•/Ja· 
"UN/(J dtl$ .,/6,-o. 
11'.~os.' Ha de J~r 
l1mla cqusa'• 
C'\d:11uam os in
c re<lulos contu· 
maus. & real
mente ha de s.er. 
Quô1ndo, na t;u .. 

zentas tr('atura~ de do d.ia r 51 

n'essas a l tura$ depois das ar· 
brav=~s,onde n3o duas e fatigante~ 
ha outro 1a,tro batidas ao coroo I 
<~e homem que e á cabra, os 
1 io :sejam u ca- c.1~.adores virem 
p:-,ula.. .. da-. b.ilfls tremular, a 1 :500 
Kropatrht"d•, ín- metros de ahitu· 
dicaodo n'! per- de, a bandeira 
scguiçõ~,. da atul e Uranca da 
guarda ti!K'al aos l//11slra(1lo Po-r-
c.:onuabandi.uu? l•K'lf~:•, e 3oC lhes 
C.)n:,truindo cc... d ·parar a \"a.-.la 

;z:inhas na "l'rra; 1 llan,como:t-.i:u, 
montando um va,tos al>arr::tt·a· 
serv iço reguJar olento~ para U;i .. 
de abastecin1en· l/rn• e•1c•'4 "º rio Cu·u ted•1res, os s.cu:io 
1•1. ligandu.a pc•- (CLIC:H* DA PYOT. l'JACIQ!'ol.U., DO ÇIUtlltlf) C•OIS para ª' 
,·oação do <ler~z ás grandn altitude.:;. Jo: a coo· JllÕltilha..... o ... Si'u .. Í.Jmos füme::;-;mtc.-s. as suas al-
"ltrucç~o cfn, fom1,s defidiu·t1e: os ~n·i1.w~ de \'á.5 tt·nd.4$ de lon;l e a~ :o.uil.S men)j po:ttas com 
ah:'tstecimrntn organi:..ar;1m-~. Mas comn pilr cm cem t~tlhcres, ha de parecer·lhc1 mílagre tu<lo 
pratica um.1 hatida !1 rnhra brava sem um nu- aquilln. l_.11rque tudo aquillo ){, e"'tolTá ! Nada hn 
tnerolK> Jlf"S,oal as~lariad·•~ Cnnlractan<lo n;1s po- de faltar n'e...,!><~ ep~1~01era po\'t1ai;!\o de tre$ cli~ ... 
\Oaçõc:s da c·rra · . .'$ h1 ?HClls O('("c~o-., t•1m os. c.·dalicada cntrt" ''' nmh·•S da.-. agu1a1. á beira d;1'i 
pred~3 conhnimenl• ., da rc:i.!lo e a indis1~· na.rcnt~ rumc.ros.n do rio Ilon1t1u. Os inf'rr .. , I 
~,·el expem:nl·ia da tarefa t}UC "iC lhe:. c..immcttia. duloa ;..penas t·ontar;un Cl-.m a .. u.l plül.au• ia 01rro· 
t.. concrartu,uu-:--e mo h(l111t1h. ~la:, c.:omu pia- gante. ::\ao com tt talxJril.ls-a e intdli~cote pen.r:· 
ncar tal rnçadil sem perh::u~ de \'Ulto parn º' 1.:a· vcraO\it alheia. No acampamento d.1~ Abrotcga!J 
çadores? Coufi;utdo a su;1 direl·~-ao a um c;açador iscr!l ;.linda install;-Hl.l uma barra~ a de saude, com 
11rudente e l:Xpcrimcnt.ad~>. 1 onhccedor da serra m~Kit1', pharmaci<t t' pe ..... naJ habilitado, sob a di· 
e cxcrcrnrf'I'.> um indi~"llticto pre5iti~o M•l•re o re('\3" d1> distinct.i drnico dr. Fem.•udo Sa.nt• ·~. 

pc~".!()a} ai$ólfart:u.Jo de hatcdhrb. E e um Luflete permanente para n.·1ul.1 
/_ v11,,, a direçção d.i « a1,;ada foi çotregue de bebid<ts refrigcrkntes, lkõrel, 

lJ'l""'"""-'=== ao mestre los guardas llon:•taes, Cha111µg11,, tab;.ico, <:lc. 
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~ ~~J'...,._ .. ~,~ _ .,..o!!...... ~ - ') ... f. 

aind;_t comprrhrnclida"I .ts 1 
' ,., ~ 

-4~~~~ :i-.censt't' ao Pé de C3htal,_ '/' 1 ~ 
Carris l" Borrai;cira, ao; ma1Mc' 
ltitudes da :,erra gcruian .•. 

O •nlr~ Ser•plti,,.. d• '".,.4,., /(o..-ol.t 

"" e~,~· . • ''""' / ... ~ ~·-"•"• • ""'~'''º 
do ~•(•d• 

E uo ronfü:1damente \.unta ~ /llustra
<4o Potl•K•u:a poder (•llrrcn:r º•' ..erra 
rxcepci"naes conforto~ ~'"' seus N 1nvida
dos, qm• uao rt•n.•iou ahrir simu ltanea
mente (om a in..,t:ripçào ti(' caç<.tdnrrs, af
(eitos a•l m• 1nl<" e :L, ,;('i, .. uud~ d•1" '1'3-D
des parti<fas de ctça, utua in..,n111(!'10 ~
peciti l para cxcursionistoiK, com aunc rano 
ind<'i>4.:tuknte. que ~·nnitt.a aos .. 1mp1~ 
l'11trúln ,;siur uma d;1 .. ~nd~ mara,, .. 
lha... da naturcu 11 ·esta l!t.o Jind;1 e de:,
pre!)ada terra de Portug-.il, cspcnmdo po· 
der lt·,·ar ao Gerrz, a rnntemplctr 1~ seu! 
"gre:..tc.. panorarn.u. 41Jpc .. tres, algun:. b· 

trangciros affidonõtdos d'f'~se Jnodc.--n\o 
.tfJ01 I que se c-hama o <nn1ping. Aos cx
t:ur::-inni .. tas será propo1cmoado o nmhc
cimcnto da o;crn no '-t'U c .. njunrto, .. n
toman.io as montanha" pelo 11'C11-nte <' 
rc~rc .. ,._mdo ao CNez, rw t<•rcciro d ia, pelo 
naSc.:cnte. " Parte d'e"te per· 
curso f.u- V ... ·.ha p·I•• cami· 
n ho d.- \ .... li Ceira, n11htruido 

'thue urn ~ / tret·ho d.t grande 
pelos ro ~,... I manos, t• 11uc COI\• 

est rad.t ... ..._ \.1 militilf ele Bra;a 
• ·~ ;t AstOTJ.t·'• atra· 
1 vt•ssando uma da'1 

rnais esplendid.as 
z 1na.:i. Hore.'ta~da 
st•rra e l'11rhen•an
cl11 a inda os ntar
c •i milli.1no~ d.iil 
tf'gi\:..cs. ~o iúnc· 

~ 

l 

ratio 
ficam 

A 1·a\:t.tb. pn•priamentt" dita, e 
~ ujo progr;_1mm:1 e re~petll\'as con
diç<)Cs (lc• in,crÍJ)ÇàO !'t'"r, o rc

mctb l•l a tOO• ., que C•.) rr 1ui~tt n e- ··m
prehcnderá tr~ dias ' 1,~. H> e 1 i de se· 
tcmbro), dese1wol vendt1•M' desde a'1 i!n• 
medi4t\'\(o~ de ,:\ lbel'gar1a, Bouça ttt Mu t: 
Portellot do Hoimrm. na ''-"rra c1 .. Gerei 
cfronteiJa da Cja11izal, "tt· ;js p1oximida
des de Pitô<"S, n;_l pnwi11cia de Tr.;_11;-o~
Mont~. ,\ partida dus t .u;adorc' l<"rá. '°" 
;;:ar, .'1, ,\ boT., .. da manh!l do d •. , 1.) de 
~etcmbro, da po,·oaçãu do Gcn·t., ~ndo 
a primeira t tope de '·' kilometros, pelo 
caminho llorC:!ll\,al, até .'l <·asa d.l i.:uarda 
de Alt.rq,~-.lri<11 ... nde ~ri ..ef'\'ida .1 primei
ra reít·i1.~o dcpi11s de moa batida ao _co~
l,'O e ao javali, pata u tiue $çr:'lo chsLn· 
buida" .13 esper.11 e ba.li<lu á caça i:ro~...a . 

Dcp<>i5. do ahuoço, º" ca~ador('~, pre
cedidoic pelas At:t'.(ÕC!S til" l~tcdore,, pro; 
seguir!lo pelas m;irgcns cio no Homem ate 
á rubot·cnw, ~uin<l•l o:> hatedore."' pc.·bs ,·er
tentei-~. pçmoitaodo-...e no~ urrai da..' ;\brvte
gas, a 1 : 500 mch1:. de altm1dc, onde ser!b1 
installados os !<Nvic;os tlri acamp.u11ento e 
de co;iml.u. EsY ~nda dape co1L<\t.a Je 1f> 
kilomctrL•s d·•I ma.:;, a('(ifh:ntad•_..., de ~JT.). 
em 1·c~i:'\o onde !\e prc~ume se tenham rc
fugiadn as sol.tr('vivente' t.la cabrtL br•,·a . 

:\"' dia tt:> a 00.üd.L pn:.seguirá. n ·~ 
db<"nh•lvime-nw de :o i..il11metr .. i, na d1-
rt:<:<;:lo de GatK<1n1..as :..; e~ras, J .ame11as, 
<.:orno" de 1:ootc Fria t' Pit1)t!I. A melo 
camiul1· • de Pitl'ie~ tenni11a a z, 111a &"·o· 
ravd ."1. abra;,, terren" perde ivomdc parte 
da su.1;1~percza. 1>ermittiudomai:!!1le~anrul\
tadã111l·nte '1!5 batidas ao ja,·ali. h' n'e~t.L 
res?i!\u c.tUf' ~ cuu1ntra <L \,triediadc.de per· 
diz t hamada r41lrrdâ ou perdi~ unieiu.a. 
~o 1ha J;, depois do almoço, o:. caça· 

dorc" tomaran 1)("las t:Umiadas da margem 
e:;qucrda do r•v Hr·mr111, ~"n~IK> pt"lo 
Canl•1rcllo, Pratt• '"e llc1rrn~e1r.._ (" de·.;cendo 
por LeoiHe e Vidoal ao e ;ere1.. «•nde ~er:t 
...en·idu o Jantar. Ass1m, a e<t•~ad.t, cujo 
pfa.nn p 1rmcn• •t1'i3.do ~· •pJX'rtunament«' 
puUlicudo, abr;m~erá nit tres di." •S, 10 
e 1 i de setemhro, dc~h· a madrui:;:aclit 1tc 
15 á tarde de 1;. 





UIY}f) R€VOLUÇijO Plf)LLOGRf)DF} 
O l.IVl.GRMEt;TO 00) SARuEl'IT05 

IMPLl'-AOQ; NO MOVIMENTO OE. ;IAMIW~O 

As audlenclas 
de 6 e 7 de agosto 

no tribunal 
militar de Santa Clara 

O sr. l4'tu1d~ eoro,.d 
54,,.,tt~ld, /Jt º"'º'º' 

ti~ jt11I•<• 
•UJJl4r 

- O ti,.. /011 d'Ar~lla, 

•llwr•do "' 4<fo• 
-0 sr. C.Jt1.a1> 

} 1"Údo, d .. ,,,,:or o,6iâoso 

-o'º""'.º d< IHrrni "'"'"ido 
- Os "u·r•"'º' 0-u•1•do1 

(CL1cu•• Da HNOLIBL) 



As plwto,r,.a/Jllias f/Nt insrrimos 
n'es/a />a.irina 1eprodN:tm n~(101S 
asputos de uma nltNJ"C I' a11111tt1dn 
/esln de rrra11(ns nalt'.rnda em 
LtJt"'CJl(O 1J/t11'911e.v t composta 
de corridas 1lr g-ui.so.r r de snaos 
e dt to11cursos dt htllt:tt, lnmi
nanáb por uma seSJtU> riNem11lq
.grap!rua. 

.. . 

Uma matinle ao d~mfnro "'' tintttNntor,.•fJho Qn()fn 
-A m•n•'Na AllNI de $()u:a C4rvalho f 1.• pr,mfo)-0 n'enlno jorg,. Bello {1.• ~nmio) 

- O b"14o 0tl()/r,, na/"'ª d' IS dt' )Imito de 1')08 



Em QUtr.t 1ia;ina d'e .. 1e 

.ne--ino numçro da /lholra
(ho Pot t11pr:a. tfl• (•ntrar:\o 

•:-. n1 ,,...,,!t lci111rcs rtprodu:tl
tlo:, dlv~:r'4.1~ ª'l oc-t loi. tia C:'i· 

quadra allc111=-, c1111• arnh.i ele 
pern1afü'l l't u.t~ n1 •l<Ji.óa~ <1gu:u; 
dez dias, qu;mtlo fmulcada 
uo ~noplo e map;nil11.:o purtü 
de Ponta [)cljt;1da {ilha de 
S. MiJ.,'11cll. o prindpal du~ 
.\<J1rc::1. 

Est.i JlJ~lntl rdne .. -.~. por 
~ua v~i. :l , ... , .. ,a~cm d;t e:~-

O ~Jorio/iin,bra n M1t·o 
do ufmltura, ~lo c11/ulllo dt• 

6ordo-A IOHCAll • 1'11/>t'' 
Pommern cttNd11zr1'dt> o[frt1a11 

dil (01"'0{11.dlJ, , r-1/Joca,,do 
a /a1'1tlttt to• oc•tlo:-,r 

(CLICHb 00 .. _. rraA1'f(llCO 
r1r.l·g11t~1 

\'On Hammerstcin. '-'ue per· 
tenda ao cour.i.çado de pn· 
rn~ira d:.~ ... e P""'"'''" <"que 
foi victima de uma pncum<•· 
nia complica.ta wm uma lc
~o cardiaca. Fui para ae 
proceder à inhuma\!'1.t d<• 
cada\·er do illu~Ut• offirial de 
marinha que C•S na\"105 a.e di
rigiram á )L1deir;,a. 

A esquadra allctn:l fondcou 
no Funchal nu clomim:•> pt·· 
las -1 e.la w.rdc, rc.·ah111.anc.lo·<te 
o funeral "~' segund.;1-ft·lra de 
manhà. 



· · A OBRA DA INFANCIA DO SECULO 
A FESTA EMPALHAVÃ ....... • ....... ·,, . . . . .• . . ~. 

Cada dia a obra da il~/011âa, empreltclldida IJt/() •St('UÍC» ~ 
de comero /(Jq .si11gt/amcnte, :.•ne ast"umimfQ m(lir Largas propor
{()es e adquirbufq mais i:asla importanâa. E' que e Preaso, na 
1ealidade, fazer multo, e a coflal><Jra(<UJ e11tkusiasti&tl, que de 
lodos os /adot tem acudt'do a secundar a iflil'ialiva i>enemerita e 
generosa dt> gra11de Orf:tUJ d~ pu.blitidadê, tem-lhe permiilidu i1 
amplitmdtJ s11ccessi!lamn1te a sua nqttô be11"fica em }ât'OY das 
cretmças de Li.rboa. 7ambcm os resultados obtidos ur/101 por 
isso. gradualmente mais prqfiauJs e vantajosos. 

Ul/i111çme11/e realisott·se o primeiro passeio hrgümi:o oj/r.re· 

.; 

cido ás crea11ças e a primeira sessdo de jog-tJs e di
t'trlimenlos in/1111/is ao ar li'Ure tUJ :1e/,()dromo de 
Pa/hm1/t, ü11tlo um e 011/ra o 111ais completo e liso1'· 
geiro exifq. Foi um domingo cluio para a 'apa::ía· 
da da capital, que 11do sO se di:.·er!iu a valer cqm, 
as cqrridas pedestres e de velocipedes, eus que qs 
concorre11les dis/mlaram enlllu.sia.sli.ca.n1e11Je os res· 
jJeclh:os pre11dos, como teve lambem orca.siaq de insu· 
/lar b6a qua111idarfe de magnf/ico ar pur-o nos flui· 
m()es. Quanto aos ve•1.udbres, nguiam:Wtodo.l· entre 
ot 9 e '" mmos. ficaram, radiantes com a 'ilidoria 
e com os appiausos qu~ recel>eram. 

O co1·r#dor InNoando - Os fuqtun()J cycUslas - Os fl#AC«dar4t d41 con·kúz.s P<fl<slres 
- A corrida pedestre : Promplos Para a partida 



Gq· ~~~-
Auuu•10 v• LAC&RDA -~ 

-;r. A u~U!'ltu de Laccrd;:-l1 que :lt:a lia de pu· 
bli<'a.r v p11i:U1a As Duas Palrias. (· um 
esc:ri11tor labotio..o e proficuo, t·uj1 • n1 tnc 
é vanta10J1.;tmc.-nte Cünhecido pior t-- ~ fa .. 
cto no nosso meio liUcrario. 

O liHo As D1t11s PatYias 1: um ,,. ... ma 
cm home:na~cm a Ponug;al e Braiil por 
occa~i!lo do centenario da abertura dn~ 
porto1 hraúlc-ims ao cornmercio do mun· 
do, impl'Cb"'º crn uma cdiçào diS("rct.uncn· 
te elegant•~, que realçam uma c.-;_1pa alk· 
goriça de Roque Carneiro e unrn rtpl'O
ducç:h.1 em :-.imiJe .. gra\'ura do bui.;to do 
auctor, obra do distincto estalllal'Ío Tei
xeira Lopes, que temos tambem o prot1cr de 
apree;ent.'lf n 'e:-.~ pagina aos 
IW""°' le:itorea. 

O c..r, Augusto 
d(' l..a<'erda po~ue 

= G~ 
já uma obra lit1e1,u1.t e thea· 

trai baslal'He va .. 'it.a, qur .;e t:4 •IUl"'"ie de 
quatro romanCCtic int.itu1;Hlo11 O Padre. 
L11.xo l"' Lru.·11ria1 O RaMt 11.1 CaHJea 
t Attrora, de dub m~inorÜ!i prtmU1-
das cm concursos littt.-rarioa, que se 
intitulam O dern11 }L•ilti111> e A irro· 
dÜl(,1'1 áq f>eN.Sa•n1fo, o de dez peç-.t.~ 
de theatro. das qune~ a mõll.S rect·nte 
é, com• os no~sos leih>re:. dc\.cm n:-
1.:ordar-:-.e. o judas, rcprr~t·nt,u.lo 110 

thc;Jtrt> de D. :\faria. O ... r. Lwcrda é 
amda auctor de um ltwo de versos: 
A nlt'f(itlo do n11u1r. /\ 1 su:t oUra de 
~1'tOT<l na.o ê diffidl pruplwti!iiar um 
grande cxit-.>. 

D 1 Jilor,'o J.Wu d1 Co11·'1llto 
Cowrahln 



I>cpoi:-. de pcn.-orrer uns cinco L.ilc.metro~ da 
t"ltrad.i que parte do Ilhavo e atra\e.>~ a fcr· 
til rcgino da Gafanha, tran-1pomlo o braço d;' 
ria que :segue da .Barrn ah" )lir;-t, abordamo!'. a 
C'ita pittore~ca praia, f«mqui ... tada ao mar, e 
<1m·, pt"la.... suas natura s hdl1·za.,.. é o encanto 
dr.todo ... e;. ... que a \isit.1m. 

1-'.J.Li edificada tm amplutheatn>, s<>bre uma 
pcqur1ia cc111ina de attia que domina a mar· 
gtm ('--iqucrtfa do braço da na, que lhe txmha 
os péa. mirctndo-... e \'aidosa oa ~upcr6de ~t-rc·· 
na e crr .. t•llina d 'e:-."'e Ílltllll>lo lago, que no 
di1.t:r d'alguns il)11rúlrt º"' d.'l idéa do grande 
lrigo de Genebra. 

~!lv é prc.priamentt uma Jl'>\'oaçào, mas um 
:ti:u:n·~ado de ca..a:., na ... ua maioria ~te nudri .. 
ra. :i.Hu.ldas na. mar;em tia 'ria. 
que a orlam. em g-racios.a 
na cxten.~ de cer(:;I!! rl,. 
.2 lâ101netn·s. habitó..· 
da~ c'peclal .. 
mtntt1 desde 
que •• prirna· 
vera OC'I':! CU\'ia 

~ º". seus primtiro"I !l>orri.sos, 
ate que o outomno ensoin .. 

bra a noHurc;.;:a C'Om a sua mcl;m..:olia. 
Na mt1rgem tio ou1ro l.ulo da rla fica·lhc 

(rrnudr<1 <1 uberrlma JK>\'tia(,·.\o da Gafanh.a, 
unde c.xiMia um "itio chamóldo Prado defronte 
do primiti\·o local d(I' ~lheiros (casas de ma· 
dcir.,1, o que deu ori:;em l <lcnomanaça.o d'c...
Ll fornao .. i,-.irna praia, t.\o <'3pU\'3DtC na '"'.), 
§inJ.:rlel;\, 

1 b predsamente um ,c,·ulo que o \•astu 
arcai dtt Co.,ta Xo\'a cio Piado, que separa do 
oceano o braço da ria, •·wnt•i;ou a ser habita· 
do. As companhas de pc·'l('il trabalhavain anti· 
g~m1..-ntc na Costa de S. J;1dotl11l. Aberta, po.. 
r~m. ;;a nova barra, em .l <l'abril de 1~. dif· 
ficil ~ loma,-a.. e al('Uma" \·t:tc·i ali· perigoso 
faur o trajccto do r.111al contra º' \'C"lto-. e 
Cnfl'cntc:-., pelo que o ílhaHnte Lui:t dus Som· 
te'" ltnrcto tran .. feriu 1>arn o 5Ul da barra a 
l-ompanh;J de que era chck. E tendo condu~ 
titlu flelo nH1r o bar~o e t1p1>arelhos1 n

1es~c 
t~1t'lno dia deu a <..Omp.11lha o primeiro lanço, 
t111111<lo grande <1uantid41Je de "'aalinlta, a maior 

fparte da qu;1l 1t• ptnh.·u, porque chtr 
\"ia e falt.a\·am ~uUMM'.n-., sa1 e rom· 

pr.110~. Barreto e a 
.._ 1mp.1nha dcram-·5C prc...· 

' ' cm construir 
armazens e pro
\'er ao rnai.s que 
n M~u tral.>alho 



• 
J; 1esigi.~. F: outro tanto 6.z:cram as 

dcmai" rom1,;mhas de llbavo, 
que cm breve lhe ~iram o exemplo, 
com e.xcepç:lo de uma JM.·rtencente a Jo-
sé dos Santos Rnrrcro, irmno d'aquelle, 
o qual rc!;ulveu ir estabrfct·cr·se oa Cova 
de Lavos, dando i"IM1irn n>11IC\'O â povoa
~"ão d'estc nome, 'ujol'J habit:lntes s.ão 
oriundos dos que fotm:-vum a referida 
compan.ha, ou d'uutms pc~K~doi·es tam .. 
bem de llhovo que MK<:c~:sh-amente 
parn ali foram emi~:r,1ndo. 

L 

1 

L! 

Ficaram. em S. j<lcintho 
duas companhas de Ave-iro: ;i 

Elt.Xada e a Canaria. 
o~ primeiros palheiros da C~t.a :\o· 

... a do Prado foram mandado\ c<mMruir 
por Luiz. dos Santos B;1rrct11, p11t \la· 
nucl da Maia \'ieira e pur J••'i;. Fcr· 
l'eira Felix. 

Pelo:-. :moos de 1821 e 1~1-1 aljtU· 
mas í;.11nilias começaram ali n fozcr 
uso de hanhos cio mar, e )>l)f n.tc mo· 
ti\'O se (·on~truiram ent!lo m.11~ alguu!ll 

'~e 
L tt& 

~~ 



JMH ·ir• ~\ t:'JJicn...a..., de- frct Jo
~ Pach.'l•>, lc:ig11Jen•n\nW, na

tural d \r.i11.1. um do' prim('iro·~ trcqut·n · 
ta<lorr~ d·t~t.~ praia e t..~·m o ;;1uxili11 de 
outro' de"ol•)S, foi 1.11111'1.-m ctlíh('arla a 
{°apella, ~.oO ,t 11~\'m ·••.~'\n d,1 \'irgnn e.la 
Saudc. l<...ra 111a." pn1ucn.1 l" mai .. ao 
norte da tJUC hoJC ('Xl..,te cm :-;ua 'IUb!<>ti
tuiç!'lo. 

Em 1>-t~o ;.11 h.1v.t•""C d Cn~t;,1 !\ova 
em plcna~lln1t.srrm ta, poi, t~Uc ali con
<"orriam .- l1;1nhw1 muita!. fomilias, en_ 

trê as quaes as mai, grad 
terras ciffUM\i~inha:~ e at1• ai· 
guma.~ da &ira. A pt"'~' •l c-ra uhunrt.1!1· 
te e os pescadnrõ contr.u toHl11i aule· 
riam d'ella abundant<'' lu1 W!'., 

l\Iais lárde comc1,arum a muclM os 
palheiro!> para o sul, tlramlo lo mo ba· 
lisas do primith·o local d;\ t·ost.;1 111' p.;, .. 
lheiros de !'.\laia Vieira e o CJU(' ful mao· 
dado faz.cr por )(~11mel ele ri.111ur<1 J\fa .. 
nnho, de: \"izcu. E~te ultimo fui de· 
pois comprado pelo emintnte tribuno 

-Ba rt~ 1alt•fM11de1 'da C'oAfo Ntvo 



..., 
c;.S Jo ' ~: .1 .. vAo Coelho <lc ~faga. 

lh..it' , um do~ mab ....... j,Juos 
frequen1.itforC1 d't-.,ta praia. que a4ui 
vinh:. a.mau Jatl.1, \CZc~ descançat e re
tl'mper.u o C!(lÍrito. 

A vid:i lialncar aqui é mui tfü·c•r:.;1 
da de oullal'i pmia!S, nas qu:1cs se nin
ti1,ua ~~uiiuJn a mesma \•id~l da~ c·i .. 
dadcs. N:\11 lf•m casinos. nem a-,!-icm· 
blt':as, m•111 jánui ... te\'e casas de jui;:n 

J.t·m .. m<·nte. mas tem ,., 1 11.t 

i!l.tfóKÇtK .... como a caça, as~-
r '· º" pêl ..... ei~ pela ria e á Lc!ira mar, 
11Hlr. .. e o-t .... en-a a uabalhõi;I r.una dn ... 
pc~1-:õdore~. raça intrcpitla de fprtc .. 
\r.1h<1lhadore--., rude:otCúmue'.'11,'0C; lllo\f, que 
in1 c~ .. ;mtcmcntc: mc•irejil, t'\pl11ran(l<J {.' 
utJcrrirno i;.cio do 1>t:C~1n1•, 011 furnr <lc 
ganhar u p!\o para ~eu-; hlhn ... 

A paizagcm q ue tLt Cwa;1 ~11\';1 du 
Prado :-;e disfructa (· tle:-.lum1'1a11t«•, lM· 
11;rnd11·a uma da:, pr"i")i: m:•i1' alegre' 



e gcnti-., um.l aprcuin:I Cl'ltanda 
de recri:iu. 

Ao ;h ... illll:lrCl1l n.. primeiros 
fulgore:; d 'ah.1 luJ:o nuncça o 
movimen to IM ri;t (ahundante em 
peixe e varia<.I•"' alg.1!11. Singram 
em vai ias dm·rc.,c'1c.·!'I l1ateiras e 
barcos de J~iii cl'um formato 
e .. pecial. que 11os dá uma icl(-.a 
(ia .. emb:arLaÇ•lc!\ de \"eoez.a • .E 
"ª" a!::Wl"' da <'m:a.nu.dora ria~
pclhau1-.. ~ 3JI hal,iLaçô<"·~ da U· 
lante tilha do \'f:•ug-•. 

Defronte (a IJiOU((1 mai.., d 'um 

kil1•mettv l••tnn Já di~mos) e:;t,'• 
a f(·rtil r. fture"'•·ente Gafanha, 
pcnin"ulil formada por um va~tt1 
areal, e.um o S<'U l~xtenso pitlhal, 
cortado d '1 111de a o ode peltts c·a
:-oinha.., '•Ta1\1';1' dos moradores, 
gr.u:io-.n1ucntc re< lina<las s11brc o 
mas .. íc.,.,, clfl verdura. E para rc· 
1na1e (t'e"'h- tw:..1~kndido panora· 
ma, o 101 na" ente dourando ;t; 

,-u1mada du $err.ani:..s. que -..t: 

avi-.1.1 :l•.) fundo. en\-uha em man
to cl('I gaze an1loulo. F." o Cata
mulu e o nu .. .,.1.:0. Espe.~tacui 1. 

l),,. I n cito da p-,-oio do Cosi • i'tlDtltt 
- Pn pon1ndo a et1 ltüirt1da N ll r ío 



encontrai· bella1t paizugcns. que 
fazem recordar o que ha de 
melhor Oih wrdejantcs mar .. 

gens do Rheno. 
BelJos c;itios para quem li\.·er 

.lma ca'ani!'>ta. 
Mas em noi~ ~rc·nu e de luar 

a ria é ,,·erdadciramcntc df'..Jurnbran· r te, quando a pallida lua ...e mira 
mansamente na .. upcrfidc crybtallina 
das aguas. 

A vida é C'Ornmoda e ag-r;Jdavcl, 
havendo entre os banhistas corno que 

urn pau.n de q_m .. 
cerimonia, qur- mui· 
ta grotc apn:da e 
eorn ro1..(.lo, .-pczar 
de que-, no.., uhimos 
anno", trm tomado 
mah afid.tlg.uto. 
o~ palhcirolj dir,tan\ do mar 

perto d'um kilcunetro. 
Rntre 11 mar e a da erguc·SC a 

capclla soh a invo'-·at.no da Vir· 
gcm da !"•llldt'. 

Aqui >e ft'!<i\eja nr> ultimo do· 

mingo do m1..•z de "'\'tcmbro 
esta imag,r-m I ~' uma festa 
muito popular e t·om:orrida. 
Dos conr('lhm1 de A vciro. Va~vs, 
Mira, Fi~uc:ira e Estarreja ;,tli 
afluem rt•meirru;, de farnel ~ costa~ e 
oom a alegria no cora<,"ã-0, a tt-ibutar 
a sua graticl:lo á Virgem da Sau· 
de. 

Ilhavo, agosto de 1()0b. 

MANOfU~ F'KRRF.lRA DA CUXllA. 

O /orlt d'(bo.rra- Lwc/421,do umfn 1 
(cuc11ll1 Oll A, ... L01••SJ 



.;.i--.-

Os rni.vics da ~squ 1dra "º dcét1 tle P.J.t4 Delrad.4 
-Os -.a11ios a/lem4es em p,p,/a Det('ada: O•frtJ llS/MCl:J 

-Co.es de Ponto Deixada e Jan-cltu a v~por da es9u~d~a al/eJnlt 
(CLlCdU l)eo; JOÃO MAIUA DOS $ANTOS) 



JLLUSTRAÇAO POR'tUGUBZA n stuug ................ 
Livraria da CASA ANDRADE 
Paula &Andrade ,C 52, Rua Maciel Pinheiro, 52 

Parahyba do Norte BRAZIL 
Acc91ta conslgn•s:•o de LIVROS 9 REVISTAS 
000000000000 de qualquer p•lz 000000000000 

AGENCIA DE VIAGENS R. Bella da Rainha, 8-lisboa 

ERNST GEORGE, Successores 
Yenda de bilhetes de passagem em vapores e camiJJhos de ferro 

para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens circulatorias 
a preços reduzidos na França. Jtalia, Sulssa. Allemanha, Austrla, etc. 

Viagens ao Egypto e no Nilo 
Viagens de recreio no Mediterraneo e ao Cabo Nor19 

Cheques de viagem, substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para hotels 

VIAGENS BARA TIS SI MAS Á TERRA SANTA 

O PASSADO, PRESENTE E FUTURO REVELADO PELA MAIS CELE• 
BRE CH/ROMANTE E PHYSIONOMISTA DA EUROPA 

Madame BROUILLARD 

Diz o passado e o prestnte 
e predn o futuro, (Om ve· 
r:i.cidade e rapídet: f ln· 
comp~raveJ em valicimos. 

1 Pelo estudo que tu das scien
cias, chromancias, chronoloitia 
e phlsf()gnomonia e pelas :ipph· 
('Ações praticas das theonas de 
úall. Lavater , Otsbarrollts, 
Lambn•ze, d'Arpenli~ney, Ma· 
dame 6toul11ard tem percomdo 
as prinelpaes cfda4es da F.urora 
e Amtrica, onde foi -.dmlrada 
pelos numerosos clientes da 
m1ils alta cathegoris., a quem 
predisse a Queda do lm perio e 
todos os acontecimentos que se 
lhe seguiram. Fala portuguez,· 
trancei, ingtez, allt>mlio, ltA· 

liano e hespanhol. Dá ton.su1tu diarias das 9 da ma.nhl 6.s 
u da no•te em seu gabinete: 43, Rua do Carmo, sobre
loJa-LIS BOA. Consultas a 1$ 000 rs. 2$500 • 5$000 rs. 

AChKTh b.lt l'A K.l~: CAMIU..S: LIPMAN. l:O. RUK VJOON 



lltUSTRAÇÃO PORTUGUJ!ZA 

• 
INSTITUTO UNICA casa do mundo para o tratamento 

do rosto, hvglene. belleu e conser\•aç!.o da 
fuventuJe. ProJu..:tos ~clemlfü:.os trwiilveis 

de b ell eza ;:r.~v·:~~.r:I~.;·~,~~~~~,;~':"~~~~~. d: 
obesidaJe e wntra. a exeess1VA rn:s.greu. 

Aguas e c:r~mes para br0inciuea.r • peJle 
du maos. h1v.ts e avpa.rdl'tus pau o stll afortnos.e3mento. Quem 
ciu1icr constr\'o.r e embtlle~tr a cõr empregue todas as m:intiss 
os 111aravllh0Sos product1)S: Loc9Ao Cremo e P ó Klytla. 
tnstrucçõts para o st.i em.pre.;o. T11t/u,-a ··<g<tal ranwlida tt 
mo_§e,,s1;,o, Loc(J'1 capilar p.n.i ndtaf· cr queda dos cobdli>s e 
,4NJ t11tpedir o en1bt'4tJf/ltUr>tu11Jo, dando-/Jie a sua. c6r Haiti 
rM. Defnla/Drio pufumadl) umJ <-~Inseto d'ert•os do 01'ü11U 
(1010) para n:ita1· os ~1/01 t /ouud4-l'>J dtlapponcn CONI· 
ft/elam~nf~. O Instituto de belleza de!\ejot ter 8gentes na'> 
pnnçlrats cidades d" Europa, j)refermó<' c:tsa~ perfumistas ou 
01>elle1reiros para effeGtu3fero a venJa dos seu'> J'foductos. 
Otpos1t~s em todas AS prtn.;lp:u~'> cidades da Fran~a. da turopa. 
Est•d.:>s Unidos <lil Ametl(A e no Cairo. 

O INSTITU10 /JE BEllEZA kccioun , dn 
curso de /r(J/nmento e (ntbelle::ame11/o da pel/e. Pro
gramma e co11diç4es. Em.·ia-se cnlalo.f'O gc:ral a quem o 
re9uisiftlr. 

26, Place Vendôme. 26 - PARIS 

UPHOLSTERER & 

CABINET MAKER 

c1raes C!""c;; dto lish<>a. 35, 
phone 1:884 (fts1den.-1a). 

II Sl!RIR 

Cad~iras 

O• po• lto unlco d o • PJPERINOL • o m•lhor P"•11•,a do 
P•'• d• r çõr • lu•tro d o #!nacr• do cnr moveis, •o•'"' 
lho• o c ouro•. 

A MAROlVIBA DA VIDA 
Tudo o que existe no homem de verdadeiro poder provém 
dos nervos equilibrados e de um cerebro activo e. perspicu 

O IJra;e-Nuts 
contém precisamente os elementos nutrientes que a na
tureza armazenou no trigo e cevada comprehendendo o 
Phosphato de Potassa que se combina, no sangue, 
com a albumina, para restaurar e reconstituir as cel!ulas. 

E' um alimento concentrado, parcialmente predlgerido 
e é um admiravel sustentaculo do homGm activo, pro· 
gressivo e emprehendedor. 

E' um alimento e não um remedia. 10 dias 
de experiencia dem,.,nstram-no • 

.AG&.NT& .&M .r4 a,15:,_ ÇAMU.LS Ll1lU.l'(0 :»6, &U& VIGPC OM 


